
Jo6é de Barros M artins, editor, li­
vreiro  e cavalheiro, ofereceu um 
ja n ta r  a editado» e amigos e teve 
um a boa casa, com escritores de S. 
Paulo  e do Rio, discursos de Sérgio 
Milliet, G uilherm e Figueiredo e go­
vernador Garcez. A rom ancista e 
contista Ligia Fagundes Teles deu um choque na reunião com um d is­
curso amargo e veemente em que 
falou mal dos políticos, do jogador 
B altazar e do cimento arm ado de 
um modo geral. A acreditar no que 
diz a joven e bela escritora, a situ a­
ção é tensa e as coisas vão de mal a pior. Em virtude do que, salmos 
para tom ar alguma coisa, e como 
àquela a ltu ra  da noite não era real­
m ente possível tom ar nenhum a pro­
vidência, tomamos vários copos de bebidas alcoólicas em companh a de 
velhos amigos e de senhoras su rg i­
das no seio da m adrugada — não 
estando presente, note-se bem, ne­
nhum a das personalidades acima re ­
feridas.

Fora disso, eu aconselho meus i r ­
mãos a ir  ao Casablanca ouvir Síl­
vio Caldas, em grande forma, e. Eli- 
ie te  Cardoso, que está cantando 
com uma simplicidade e uma perso­
nalidade que não acontecem assim  
à-toa. O "Show” tem  bailados de­mais (parece que o Carlos Macha» 
do la cortar um pouco), mas quem 
o fêz teve o bom gôsto de dar des­
taque às músloas de Noel Rosa m e­
nos conhecidas, as que não foram 
demasiado batidas nos últim os tem ­
pos. Além disso, aconteceu que o 
h istoriador. Cláudio Gans saiu ao mar. largando do Pôsto Seis, e foi 
pescar na costa flum inense, explo­
rando a ilha do Pai, a ilha da Mãe 
e a da Menina, e as imediações de 
Itaipu, onde há um a bela Igreja 

' branca do século X V III.e  um enor­
me loteam ento de um português 
que chama todo mundo de meu ir ­
mão. além de uma cachaça denom i­
nada "M ário Reis”  que recomendo 
aos apreciadores; pois o historiador 
voltou sem peixe para  descobrir que as enchovas estavam dando so­
pa exatam ente ali no Pôsto Seis, 
naquela pequena lage que tem jun to  
ao Forte. E vou encerrar esta crô­
nica, pois acabo de me dar conta de 
que ninguém me ama, n nguém  me 
quer. ninguém  me telefona, n in ­
guém, o que é deveras lamentável, 
e. de certo modo. incompreensível, 
- o r  se tra ta r  de tão boa figura. En- 

ra tan to  estou refeito  de anelos, gurs talvez pecaminosos, o que me 
! obriga a me adm oestar a mim mes- 
, mo, objurgando assim, o velho B ra- 
I ga, o leviano Rubem,: “não mates o 

mandarim  e não alongues a tua vis­
ta para a galinha do primo rico; te - 

e m ed ita” .
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